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https://ddd.uab.cat/collection/fanzines?ln=es 
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Objeto digitalizado / Objeto digital
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La colección física
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La colección física
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La colección física
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La colección física

53
Contenedores 
documentales

5,5
Metros 
lineales

849
Títulos

50.000
Caras 
documentales

2.200
Ejemplares



8

La colección digital
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La colección digital
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La colección digital: lugar de publicación
Cataluña 318 37,46% Islas Baleares 12 1,41%
Madrid 146 17,20% Extremadura 6 0,71%
País Vasco 105 12,37% Canarias 5 0,59%
No identificados 45 5,30% Castilla-La Mancha 5 0,59%
Aragón 43 5,06% Cantabria 4 0,47%
Comunidad Valenciana 34 4,00% La Rioja 2 0,24%
Andalucía 28 3,30% Melilla 1 0,12%
Castilla y León 23 2,71% Ceuta 0 0,00%
Galicia 16 1,88% Murcia 0 0,00%
Asturias 15 1,77% Españoles 821 96,70%
Navarra 13 1,53% Extranjeros 28 3,30%

  TOTAL 849 100,00%
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La colección digital: idiomas
Español 726 85,51%
Catalán 48 5,65%
Bilingüe (Español - Catalán) 34 4,00%
Francés 9 1,06%
Bilingüe (Español - Euskera) 9 1,06%
Euskera 6 0,71%
Inglés 6 0,71%
Gallego 5 0,59%
Portugués 3 0,35%
Alemán 1 0,12%
Italiano 1 0,12%
Trilingüe (Español - Catalán - Francés) 1 0,12%

849 100,00%
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El objeto digital en la intermediación

• Mediación entre espacios temporales alejados

• Mediación entre los creadores y los públicos

• Mediación entre diferentes contextos de producción 
de sentidos
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La biblioteca en la intermediación

• Produce nuevos objetos digitales a partir de los contenidos 
físicos que preserva.

• Genera condiciones de posibilidad para que esos contenidos 
puedan ser pensados de formas diferentes a como se crearon.

• Expande las significaciones de la idea de distribución dentro 
de la cadena de valor del proceso editorial.
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Las Hemerotecas se repiensan
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Repensar el espacio
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Repensar el espacio
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Repensar el espacio
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Repensar el espacio
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Repensar el espacio
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Repensar el espacio
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La formación de la colección 
y su tratamiento
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La formación de la colección y su tratamiento

c:::t
><

.

'_.

II:L
.CD

I

II:L
CD
=
-
CD

FANSINE PARA GOSARR

¡'

t � 01 •

fr(r;(//SL AN6EL

?RA])O
---.

._--'--------_.. _----_
.. +---_... -_._------------.. -------�---� ..

(o�,aAlO de ExpresicSn fanzinerl)siI de los Gatos

... d_e. Madrid);.;
, •. ! ... .,.

- -.. .-.-_._---_.

PASEN', PASENI Al
INlrERlOR•••'.

125 PalSeta�

__� =m¿� --·!--. '_



04
23

Significaciones del objeto digital
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Expansión de los contenidos
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Catorcemiembros de una banda detenidos por haber asesinado a un adversario cubre� su rostro con los sombreros. Esta es

una de las ddsicas redadas que se produclari en la Ciudad de Chicago. En este caso concreto en el año 1926.1
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leyendo este fanzine, sin antes agra

decer La ayuda ».r e s tad a a Gonzalo

Hernandez desde su cargo J a Culi y

a toda la concejalia de la juventud

por su apoyo incondicional; a la casa

de la juventud.
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Retorno a lo colectivo
Strip's Top
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Finalmente terminámos, com enormes sacrificios que facilmente calcularás, o primeiro número dofanzine que servirá de veiculo de comunicaçao e divulgaçao, entre os componentes da nossa AssociaçaoPortuguesa de Banda Desenhada.

Aqui tens o nosso primeiro trabalho, para que o analises e critiques, duma maneira enérgica econstrutiva, de forma a ajudar-nos a anular possiveis defeitos, e a dar realce às suas virtudes, emsuma, para que os que se seguirao sejam feitos de acordo com os gostos dos entendidos. E esta, pois,a linha básica que pretenderiamos melhorar.

Escreve-nos, ou aparece pelas nossas instalaçoes, a apresentar a tua opiniao que nos será útilpara futuros exemplares.
Como é evidente, estamos também empenhados em preparar um lote de originais que nos ·permitamconfeccionar, com tempo e qualidade, os pr6ximos números desta publicaçao. E nessa conformidade queapelamos ao teu interesse, para que nos envies material da tua autoria - BD, cartoons, artigos, cri­ticas - e nos ajudes a angariar associados que, com a sua contribuiçaomensal, nos permitam suportaros encargos deste fanzine e das noasas instalaçoes, e constituir fundos para realizaçoes de utilida­de pública, em pr61 da Banda Desenhada e dos seus cuItores. Queremos realizar exposiçoes e cursos; afim de ensinar aos jovens a prática das hist6rias aos quadradinhos.
Sabes onde é a nossa sede, e ela está desde agora ao teu inteiro dispor, para que aprecies asnossas erposiçôes, oonsultes a nossa biblioteca, permutes as tuas revistas repetidas por outras q�ete fazem falta, e utilizes as mesas de trabalho de que em casa poderás nao dispor. Por enquanto, naotemos as instalaçôes abertas todos os dias, nem temos ainda - por carência de efectivos - preparadoo nosso calendário de aberturas. Porém, todas as quartas-feiras ali nos reunimos, na Rua das TaipasnQ 5, onde teremos muito prazer em te receber. No entanto, se esse dia nao te fôr propicio e desej�res visitar-nos, contacta-nos prêviamente prevenindo da tua visita, e ali estará alguém, quando de­sejares, para te fazer as honras da casa

AGUARDAMOS ANSIOSAMENTE O TEU CONTACTO.

SAUDAÇÔES AMIGAS

Î a n z i n e d a

aP
A S S O C I A t= A O p e R TUG U E S A'1

D E B A N D A D ESENHADA

R u a d a s T a i p a s, c:; r / e bd__,

4 O O O p e R T O -----------------

Col a bor a r a m n e s t e número:

Desénhos: A R L I N D O

ANT0·NIO

MOREIRA

FAGUNDES

SALVADO

D'AZEVEDO
J. RAIMUN'DG

P E D R O CASTRO
Textos: î1. N O E L HANT0NIO

JARTUR MA

Capa: J. R A I

distribuiçao gra.tuita aos associados da .APBD

FOI IMPRESSO NOS SERV1ÇOS
DE "OFF-SET"

�DA "COPIPRONTO"
RUA DA CONCEIÇÁO, 80
PORTO

JANEIRO 198 4

a pnmelra
ARLINDO FAGUNDES, nasceu em Ovar,

em 3 de Julho de 1945. Frequentou
a Escala de Belas Artes de Lis­

boa� e trabalhou em agên-!
c�as de publicidade, antes de abal

-I
lar para Paris, ande exerceu, atél
1974, profissoes que nada tinham I
a ver com as artes gráficas. I
Subsidiado por uma das firmas em

que trabalhou, na França, diplo­
mou-se em Realizador de Cinema,
a que aliás está bern patente, na

forma admirável como as pranchas

da sua história estao iluminadas,1
compostas e enquadradas.

Faz "cart oons
-

que ass�na com va-

rios pseudó�imos, e está ilustra�
do, para a Editorial CAMINHO, as

livras da colecçao UMA AVENTURA.

4

Lago nos primeiros dias em que a

a tentativa de criaçao da ASSO-

CIAÇAO PORTUGUESA DE BANDA DESE­

NHADA começou a ser divulgada nos

me�os de comunicaçao social, sur­

giu-nos urna carta de pessoa para

nós desconhecida, aderindo à ini­

ciativa e solicitando pormenores.

Após urn primeiro contacto que es­

tabelecemos por telefone, tivemos

a agradável surpresa de receber 2

pranchas duma história que aquele,

desde lago nosso associada, está

cr�ando para ser em breve editada

em álbum.

Trata-se duma história de ÇAO DE

CASTRO e A. FAGUNDES, com texto e

'desenhos de A. FAGUNDES.

adesâc ,
• • • •
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El objeto digital como productor de 
posibilidades
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¡Muchas gracias! 


